
                                                 



                                                 



                                                 

estabelecimento de padrões ou modelos para as aplicações de processamento automático 

previstas11 quanto às aplicações didáticas que queremos desenvolver a longo prazo. 

Após apresentar uma tipologia das sequêndas polilexicais aplicada ao léxico 

transdisciplinar do texto científico, ocupamo-nos de um tipo de expressão no limite da 

fraseologia, as rotinas retóricas, de que propomos padrões inspirados nos frames 
semânticos de Fillmore (FILLMORE et al., 2003). Mostramos então como esses frames 

foram implementados em um sistema operacional de processamento de corpus no projeto 

Scientext. 

2. Uma tipologia das sequências polile:xicais do texto científico 

Nosso objeto de estudo concerne à fraseologia do texto científico, que compreende, 

em sentido amplo, as sequências polilexicais recorrentes e específicas ao gênero texto 

científico, sejam fixas ou não, e seja qual for o estatuto sintático dos elementos 

constituintes da expressão. Essa fraseologia, própria ao texto científico, não é uma 
terminologia, na medida em que não remete aos conceitos chaves da área (por exemplo, a 

Linguística ou a Geologia). Ela passa até certo ponto pelas disciplinas, mas conjuntos 
lexicais próprios às famílias de disciplinas podem, sem dúvida, ser extraídos. Essa 

fraseologia metacientífica e metadiscursiva essencialmente abstrata descreve os 

procedimentos científicos, o raciocínio científico, a filiação científica, o posicionamento, o 

metatexto e a estrutura do discurso. Ela não está necessariamente ausente da língua 

comum, mas pode assumir acepções específicas nesse gênero ou apenas ser muito 

frequente. 

Esse léxico foi objeto de inúmeros trabalhos em inglês, sobretudo no âmbito do 

Inglês para Fins Acadêmicos, sejam trabalhos sobre o discurso acadêmico e científico em 
uma perspectiva discursiva (HYLAND, 2005), sejam em uma perspectiva textométrica 

(BIBER, 2006). De mesmo modo, desenvolveram-se trabalhos sobre as colocações, muito 

produtivas nesse gênero, sejam colocações lexicais (HOWARTH, 1996), sejam enquanto 

um fenômeno de definição mais ampla (GLEDHILL, 2000). Quanto ao francês, os 

trabalhos sobre essa fraseologia são menos numerosos, com exceção dos de Pecman (2004; 

2007), que detalharemos adiante, assim como estudos mais pontuais sobre as colocações 

(TUTIN, 2007b). Destaca-se que a fraseologia usada nos textos científicos parece 

extremamente diversa e que o protótipo da sequência polilexical não-composicional no 

plano semântico, fixa no plano sintático, e cujos referentes não são atualizados, mostra-se 

muito limitante. Não se trata apenas de identificar desordenadamente pacotes lexicais à 
maneira de Biber (2006), mas também de caracterizá-los nos planos discursivo, 

enunciativo, semântico e sintático. 

A tipologia que propomos é inspirada ao mesmo tempo em Burguer (1988), 

Granger & Paquot (2008) e Mel'cuk (2011). O parâmetro mais expressivo é o papel 

funcional que as expressões cumprem no discurso científico. A tipologia proposta é 

11 No âmbito do projeto Scientext, mas também no do projeto ANR Termith na indexação automática. 
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ponto de vista sintático, essas expressões são principalmente adverbiais (ex.: selon toute 
apparence [ao que tudo indica], à premiere vue [à primeira vista]), ou orações principais 

que introduzem o conteúdo oracional (il est probable que [é provável], il est discutable de 

[é discutível que] etc.). Como para as sequências discursivas, a extração dessas expressões, 

em que os elementos são muitas vezes adjacentes, pode ser realizada com auxílio da 

localização de segmentos repetidos. 

3. Rotinas retóricas 

Essas expressões se situam no limite da categoria fraseológica, na medida em que 

correspondem, por um lado, a enunciados completos e, por outro, comportam um léxico e 

estruturas sintáticas diversificadas. Trata-se de enunciados estereotipados que remetem a 

funções retóricas específicas ao gênero de nosso interesse, como a filiação científica 

indicada por um autor, a demarcação relativamente a um colega de área, a avaliação de 

atividades científicas de pares, a elaboração de provas factuais: por exemplo, comme on 
peut le voir ci-dessous [como se pode ver abaixo], on l'a vu ci-dessus [vimos acima] ... 

Essas rotinas estão mais associadas a uma função retórica (explicar, persuadir, 

avaliar, provar) do que a uma estrutura discursiva (estruturar o texto, indicar a relação 

entre os segmentos textuais); em contrapartida, elas põem em jogo a estrutura enunciativa 

do discurso por meio dos actantes em questão (por exemplo, o je [eu] autor do texto ou o 

on [sujeito indeterminado] que pode incluir o leitor testemunha) e utilizam um material 

lexical específico. Elas foram estudadas e descritas como padrões principalmente para o 

TAL no âmbito de trabalhos sobre a extração de informação, como veremos a seguir. 

Estabelecemos padrões ou modelos- ou seja, modelizamos- através de esquemas 

abstratos, mais ou menos como os frames semânticos de Fillmore (2003). Mas, 

contrariamente a essa abordagem de inspiração semântica e cognitiva, esses esquemas têm 

aqui uma função retórica e são especificamente associados a esse gênero. Por exemplo, a 

frase nous nous dif.férencions de Schmigh (1997) sur ce point [nós nos diferenciamos de 

Schmigh (1997) nesse ponto] pode ser analisada a partir de um esquema complexo em que 

entram em jogo um agente (naus), uma operação de demarcação (dif.férencions), uma fonte 

(Schmigh (1997), um objeto (ce point). As rotinas retóricas podem sem dúvida integrar 

sequências polilexicais mais reduzidas, em especial sequências polilexicais referenciais ou 

modais. Detalharemos esse modelo após esta seção. 

Evidentemente essa tipologia de inspiração funcional não está isenta de problemas. 

Certos elementos podem se encaixar em várias categorias, e uma escolha deverá ser feita, 

em caso de ambiguidade, para as implementações do modelo. Por exemplo, as colocações 

que indicam uma avaliação (modele adapté [modelo adaptado], hypothese valide [hipótese 

válida], résultat encourageant [resultado encorajador]) correspondem, ao mesmo tempo, a 

expressões referenciais (dizem respeito a objetos específicos) e a sequências de função 

refere a aspectos do texto que incorporam a interação escritor-leitor; 3. metadiscurso se refere apenas a relações 
que são internas ao discurso. (HYLAND, 2005, p.38). 
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interpessoal (expressam um ponto de vista). Para a classificação das expressões, 

privilegiaremos a estrutura sintática da sequência polilexical. Os exemplos mencionados, 

que têm uma estrutura colocacional, serão assim preferencialmente classificados como 

expressões referenciais. As etiquetas semânticas associadas às expressões poderão ser 

aproximadas de sequências polilexicais de função modal (ex.: de mon point de vue [de meu 

ponto de vista]). 

O Quadro 2 sintetiza a tipologia proposta. 

Exemplos no 

Tipo Definição Subtipo Definição Tipos Sintáticos Texto 

Científico 

Sequências Expressões Frasemas Expressões não- Principais Tirer parti 

polilexicais recorrentes completos com posicionais categorias [tirar partido] 

de função que remetem (ou sintáticas abertas Prendre en 

referencial a noções no expressão (adjetivo, nome, compte [levar 

texto fixa) verbo em conta] 

científico principalmente) Point de vue 

[ponto de 

vista] 

Colocações Expressões Associações Paire une 

lexicais recorrentes, sintáticas de tipo hypothese 

composicionais, Nom-suj- Verbe [levantar uma 

geralmente [N-suj-V]; Verbe- hipótese] 

binárias. obj-N [V-obj-N.]; Résultats 

Adj-Epit-Nom prommetteurs 

[ Adj -adj-N]; [resultados 

Nom-Prep-Nom [ promissores] 

N-Prep-N] Hypothese de 

départ 

[hipótese de 

partida] 

Sequências Expressões recorrentes que servem para Sequências Dans un 

polilexicais estruturar o discurso. adverbiais, premier temps 

de função prepositivas, [em um 
discursiva conjuntivas ou primeiro 

construídas em momento] 

torno de uma base Il en va de 

verbal. même [é o 

mesmo caso 

de] ... 

178 Cadernos de Tradução, Porto Alegre, n.43, jul!dez 2018. 



                                                 

Sequências Expressões Sequências Sequências Enunciados No campo de 

polilexicais relacionadas à polilexicais estereotipadas geralmente agradeciment 

de função situação de de função associadas a uma autônomos (frases os nos artigos: 

interpessoal enunciação. pragmática. situação de padronizadas ou Ungrand 

enunciação frases sem verbo) merci à mes 
específica. (quase ausentes callegues X et 

do discurso Y paur leur 
científico escrito). relecure Adj. 

[muito 

obrigado aos 

meus colegas 

X e Y por sua 

leitura Adj.] 

Sequências Introduzem um Elementos En quelque 
polilexicais ponto de vista adverbiais ou que sorte [de certa 

de função sobre o conteúdo introduzem forma] 

modal oracional. orações 1l est 
( completiva ou nécessaire de 
infinitiva). [é 

necessário] ... 

Rotinas Enunciados típicos do texto científico que Estruturas Naus 

retóricas correspondem a uma função retórica específica. frásticas às quais reprenons ici {e 
se pode associar modele 
um esquema développé par 
abstrato. X [retomamos 

aqui o modelo 

desenvolvido 

por X] 

Naus naus 

distinguons de 

X sur ce point 

[distinguimo-

nos de X nesse 

ponto] 

Quadro 2: Tipologia de sequências polilexicais no texto científico 

3.1. Modelos de rotinas retóricas24 

O texto científico apresenta mumeros níveis de pré-fabricação linguística, não 

apenas no que concerne às sequências lexicais e à estrutura discursiva, muitas vezes 

limitada, mas também na formulação de certas funções retóricas. Essas formulações 

estereotipadas dos textos científicos, que chamamos de rotinas retóricas, situam-se no 

limite da fraseologia: se correspondem, por um lado, a um tipo de prêt-à-écrire do gênero 

científico e dão frequentemente a impressão de já terem sido lidas, também correspondem, 

por outro, a enunciados completos, construídos em torno de um predicado, e evidenciam 

24 Esta seção retoma, em parte, um capítulo de uma obra (CF. TUTIN, 201 OH). 
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um léxico variado. Mais complexas no plano semântico e mais variadas no plano lexical, 

diferenciam-se das sequências polilexicais anteriores. Eis alguns exemplos dessas rotinas: 

Fornecer uma prova com a ajuda de um fato: comme naus le voyons sur ce 

tableau ... [como podemos ver neste quadro ... ] naus pouvons observer 

que ... [podemos observar que ... ]; 

Contraste e comparação: Contrairement à Parker (1990), nous ... [Contrariamente a 

Parker (1990), nós ... ], Notre étude differe de Parker (1990) ... [Nosso estudo difere de 

Parker (1990) ... ]; 

Filiação científica e acadêmica: À la suíte de Parker (1970), naus ... [Dando 

seguimento a Parker (1970), nós ... ], Naus reprenons la définition de Parker (1979) 

[Retomamos a definição de Parker (1979)], Notre modele reprend les travaux de 

Parker (2010) [Nosso modelo retoma os estudos de Parker (2010)]; 

Definir uma problemática: Notre article traite de la phraséologie scientifique [nosso 

artigo trata da fraseologia científica]; l'objet de notre article est la phraséologie 

scientifique [o objeto de nosso artigo é a fraseologia científica]. 

3.2. Rotinas retóricas e modelos da Linguística e do Processamento Automático de 

Linguagem 

As rotinas apresentam uma grande variedade lexical e sintática, no entanto, 

correspondem a um esquema semântico e retórico recorrente em um tipo de texto. Elas 

foram, até onde sabemos, bem pouco estudadas pela Linguística, porém se aproximam de 
muitas noções desenvolvidas no âmbito da fraseologia: têm pontos em comum com a 

noção de motif5 criada por Mellet e Longrée, que a aplicaram ao estudo dos textos em 

latim (ver, por exemplo, Mellet e Longrée, 2012). O motif é definido como uma estrutura 

recorrente e linear, com uma função textual e discursiva. Nossa definição das rotinas é, ao 

mesmo tempo, mais estrita, na medida em que a função das rotinas é sobretudo retórica (a 

função discursiva caracterizará outros tipos de sequências, como já apresentado), e mais 

ampla, dado que a linearidade da expressão não nos parece uma característica chave. 

Exemplificando, as sequências Contrairement à Parker (1990), nous ... [contrariamente a 

Parker (1990), nós ... ] e Notre étude differe de Parker (1990) [nosso estudo difere do de 

Parker (1990)] recorrem a uma organização de actantes diferente (a fonte antes do agente 

no primeiro exemplo e de forma inversa no segundo), entretanto correspondem ao mesmo 

esquema para nós. Em contrapartida, parece essencial que os diferentes elementos 
presentes nessas estruturas estejam relacionados semântica e sintaticamente. Além disso, a 

noção de rotina retórica é bastante próxima daquela de estruturas pré-fabricadas, em 

particular da noção de modelo de texto desenvolvida por Gülich e Krafft (1997): 

25 N.T.: Do francês, motif "[ ... ] associação recorrente de X elementos do texto, seguindo uma determinada 

estrutura sintagmática, com função textual de encadeamento da informação." (Sylvie Mdlet, Dominique 

Longrée. Légitimité d'une unité textométrique: le motif. Anne Dister; Gérald Purnelle; Dominique 

Longrée. JADT 2012, llemes Journées internationales d 'analyse statistique des données textuelles, Jun 2012, 

Liege, Belgique. Revue en ligne Lexicometrica, p. 717, 2012.). 
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Nomeamos modelos de textos estruturas pré-fabricadas de que nos 

servimos para a produção de certos tipos de texto [ ... ].Do ponto de 

vista da produção, o modelo é uma forma de receita que comporta 

indicações sobre as condições de emprego do texto: Onde? Em que 

momento? Em que condições?; Sobre sua estrutura: quais tipos de 

informações, eventualmente, em que ordem? Há prioridades a 

serem respeitadas?; e, com frequência, listas de expressões para 

utilização referencial (GÜLICH e KRAFFT, 1997, p. 258). 

A noção de modelo de texto parece, contudo, mais global. As rotinas que 

descrevemos não se inserem necessariamente em uma estrutura linear: são enunciados 

estereotipados aos quais o locutor pode recorrer em qualquer parte do texto, mesmo que 

algumas funções sejam especialmente mais frequentes em certas partes, como a 

introdução. Por exemplo, as rotinas de prova científica (ex.: comme on le voit dans le 
tableau 3 [como se vê no quadro 3]) são encontradas principalmente na parte 

metodológica, mas raramente nas introduções ou nas conclusões. 

Se esse tipo de enunciado estereotipado foi, por fim, muito pouco estudado pela 

linguística, o TAL, sobretudo a área científica de extração de informação, propôs modelos 

mais sólidos. Esse domínio do TAL visa localizar, nos textos científicos, as partes que 

correspondem a conteúdos semânticos específicos. O estabelecimento de padrões de bases 

retórica e pragmática desenvolvidos a partir do TAL parecem mais estruturados (cf. 

Teufel, 1998; Sándor, 2007). O modelo de Teufel (1998), o AZ (Argumentative Zoning), 
inicialmente utilizado para o resumo automático, é ainda uma referência de TAL. 

Exemplificando, a expressão to ou r knowledge [até onde sabemos] é associada à função gap 
introduction; por sua vez, when compared to [quando comparado a] é associada à função 

de comparação. Porém, como observou Sándor (2007), as expressões levantadas por Teufel 

são apenas pacotes lexicais não organizados do ponto de vista sintático ou semântico: não 

são padrões fraseológicos, mas apenas listas de palavras, sem organização específica. Para 

preencher essa lacuna, Sándor propõe um modelo alternativo, o concept matching, que 

inclui uma representação sintática e semântica combinada com uma função discursiva, 

inspirada em parte por Swales (1990) (CARS): um conjunto de conceitos, realizados pelos 

marcadores lexicais e ligados pelas relações sintáticas, é associado a uma função retórica. 

Por exemplo, a função conhecimento partilhado integra os conceitos passado, geral, 
pesquisador, atividade mental, objeto/resultado da atividade científica, em que cada um se 

realiza de forma diferente no plano lexical. O Quadro 3, extraído de Sándor (2007), oferece 

uma versão esquematizada desse exemplo. 
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background [compartilhado] Knowledge [conhecimento] 

general [geral] past [passado] researcher mental activity object result of 

[pesquisado r] [atividade mental] research activity 

[objeto/resultado 

da atividade 

científica] 

most [a maior evolutionists Consider 

parte] [evolucionistas] [considerar] 

recent [recente] get a picture findings 
[entender] [descobertas] 

Quadro 3: Exemplo da função discursiva conhecimento partilhado (Sándor, 2007). 

A abordagem proposta por Sándor parece de fato interessante, na medida em que 

sistematiza o léxico e as funções semânticas associadas à função retórica. Retomamos 

alguns de seus princípios ao sistematizar, por um lado, os papéis semânticos e, por outro, 

ao considerar os aspectos retóricos e enunciativos. 

3.3. Frames semânticos 

Propomos um modelo de representação, os frames semânticos, que permite 

sistematizar os enunciados estereotipados que correspondem a uma função retórica. Esses 

frames combinam as funções pragmáticas e retóricas com a dimensão semântico­

enunciativa, assim como com aspectos lexicais e sintáticos (Cf. TUTIN, 2010b). A 

representação inclui três níveis: 

O nível retórico depende fortemente das estratégias discursivas em uso no gênero 

textual envolvido. No texto científico, é possível identificar, por exemplo, funções 

como a demarcação em relação aos pares, a apresentação da problemática de 

pesquisa, a filiação científica. É sem dúvida difícil propor aqui uma longa lista 

dessas funções, que se estabelece empiricamente através do estudo de corpus.26 

O nível semântico e enunciativo estabelece padrões com base nos esquemas 

abstratos associados às funções retóricas. Por exemplo, o frame da filiação 

científica articula um autor científico que toma de empréstimo um objeto 

científico desenvolvido por um autor fonte. Esse frame inclui os tipos semânticos 

de predicados, os papéis semânticos (no sentido de Fillmore) e os tipos semânticos 

dos participantes da situação enunciativa. Os tipos semânticos dos participantes 

são estreitamente ligados ao gênero e remetem aos protagonistas de um texto 

científico (o autor do texto, o leitor, a comunidade científica). Um frame conforme 

o de Fillmore (ex.: Fillmore et al., 2003) permite estabelecer um padrão nesse nível. 

Entretanto, contrariamente aos frames semânticos do autor, nosso modelo não é 

cognitivo, mas sim semântico e textual: propõe uma representação abstrata de 

estereótipos textuais. Além disso, os tipos e papéis semânticos são estreitamente 

ligados ao gênero e só têm validade se associados a um modelo textuaL 

26 Este trabalho está sendo realizado por nossa equipe. 
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Empréstimo 

 
Conceito 

científico 

Autor da fonte Autor do texto 

objeto agente fonte 

reprend [retomar] 

utiliser [utilizar]           
à la suite de [dando 

seguimento a] 

 

je [eu]                        nous 

[nós] cette étude [este 

estudo] 
travaux [trabalhos] 
modèle [modelo] 

Bunt (1987) 

[Sowa 1984] 

 

 

 

 

 

 

                                                                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À la suite de X ( ) [Dando seguimento 
a X ( )] , … nous[… nós] 

Nous utilisons le modèle de X ( ) 
[Utilizamos o modelo de X ( )] 

suj adv 
Utiliser [utilizar] 

suj 

X 

nous 

[nós] 

obj 

X 

à la suite de [dando 
seguimento a ] 

Modèle 

[modelo] nous 

[nós] 

  prep 
prep 



                                                 

// Frame da filiação 
// Objeto  
$Objet [$Objeto] = analyse [análise], approche [abordagem], concept [conceito], courant [corrente], critère 

[critério], définition [definição], démarche [andamento], démonstration [demonstração], dénomination 

[denominação], distinction [distinção], étude [estudo], facteur [fator], hypothèse [hipótese], mesure 

[medida], méthode [método], modle [modelo], modélisation [modelização], notion [noção], prncipe 

[princípio], procédure [procedimento], proposition [proposta], recherche [pesquisa], règle [regra], référence 

[referência], remarque [observação], réflexion [reflexão], représentation [representação], statistique 

[estatística], technique [técninca], terme [termo], terminologie [terminologia], théorème [teorema], théorie 

[teoria], travai [trabalho], typologie [tipologia] 
// Autor 
$Auteur[$Autor] = nous[nós], je[eu], on[] 
// Verbo de empréstimo 
$Vemprunt [$Vempréstimo] =utiliser [utilizar], exploiter [explorar], employer [empregar], retenir [manter], 

choisir [escolher], compléter [completar], poursuivre [prosseguir], prolonger [prolongar], reprendre 

[retomar], retenir [manter], étendre [ampliar], compléter [completer], suivre [seguir], Inscrire [inscrever], 

recourir [recorrer] 
Controle = <lemma=$Auteur,#1>&&<lemma=$Vemprunt,#2>&&<lemma=$Objet,#3> :: 

(SUJ,#2,#1)(OBJ,#2,#3) 



 

 

 

 

                                                 



                                                 

de função referencial que remetem primordialmente aos procedimentos e aos objetos 

científicos; (h) marcadores discursivos que estruturam o discurso ou a argumentação; (c) 

sequências polilexicais de função interpessoal que remetem aos traços da situação 

enunciativa e à presença do locutor/autor; (d) rotinas retóricas que remetem a funções 

retóricas estereotipadas do gênero em questão. É provável que a tipologia esboçada aqui 
não esgote todas as possibilidades, além disso, sua aplicação em um âmbito descritivo, o 

que estamos em vias de realizar, certamente não se dará sem dificuldades30• 

Voltamo-nos, em seguida, para as rotinas retóricas que, pela diversidade de suas 

realizações lexicais, situam-se no limite da fraseologia, mas apontam para a retórica 

estereotipada dos textos científicos. O estabelecimento de padrões proposto, inspirado 

livremente nos frames semânticos de Fillmore, foi implementado de forma simplificada 

com a ajuda de gramáticas locais e precisa ainda ser validado com um número maior de 

dados. Por último, ainda que o modelo tenha sido aplicado, até o momento, 

principalmente aos textos científicos - em que as diferentes funções retóricas se realizam 

em uma língua fortemente rotinizada -, ele pode ser, ao que tudo indica, utilizado para a 
descrição de outros socioletos, como as línguas profissionais ou o discurso político. 

Na continuação do projeto Scientext, desejamos desenvolver os recursos 

fraseológicos conforme a tipologia proposta para o estudo epistemológico dos textos 

científicos e para aplicações didáticas. 
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